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IV Domingo da Quaresma A 2017 

Missas vespertinas no sábado às 16h30 e 19h00

Procissão e cântico de entrada 
Nota: catequizandos trazem o círio e duas velas. 
Saudação inicial

P. “Com Maria, a caminho pelas fontes da alegria”. Depois de bebermos da fonte de água viva, no encontro de Jesus com a Samaritana, somos hoje conduzidos, como o cego, à fonte luminosa, que é Jesus Cristo, Luz do mundo! É Ele o Enviado do Pai, que vem a este mundo, para nos abrir os olhos e nos oferecer a visão nova da fé. Recebemos esta luz da fé, no dia do nosso Batismo, por isso mesmo chamado também “sacramento da iluminação”. 

Monitor: O círio pascal aceso recorda-nos das palavras que são proferidas no rito da luz, no dia do Batismo das crianças:

P. “Recebei a Luz de Cristo! A vós, pais e padrinhos se confia o encargo de velar por esta Luz, para que os vossos pequeninos, iluminados por Cristo, vivam sempre como filhos da luz, perseverem na fé e, quando o Senhor vier, possam ir ao seu encontro, com todos os Santos no reino dos Céus”!
Monitor: Coloquemos agora o círio pascal, dentro da ânfora (ou junto da ânfora), a ânfora da Contemplação, que nos dá esse olhar novo e profundo, que nos faz ver tudo com os olhos de Deus, porque então os nossos olhos se habituam a ver em profundidade” (Papa Francisco, Lumen Fidei, 30).

Cântico à luz: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo, dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz na minh’alma, saiba eu acolher o Teu amor. 
Kyrie
Oração coleta

Liturgia da Palavra

1.ª leitura: Deus não vê como o homem. O homem olha as aparências. O Senhor vê o coração.
Salmo 22: O Senhor é meu pastor: nada me faltará!

2.ª leitura: Vós éreis trevas mas agora sois luz.
Aclamação ao Evangelho: Eu sou a Luz do mundo. Quem Me segue, viverá!
Evangelho: Enquanto estou no mundo, sou a Luz do mundo!

Proclamar o Evangelho, na forma breve e a vozes.
Homilia no IV Domingo da Quaresma A 2017

1. Um banho de luz na piscina de Siloé reconduz-nos à primeira obra da criação (Gn 1,2). Um pouco de lodo nos olhos reporta-nos ao gesto criador, quando “Deus formou o homem do pó da terra e lhe insuflou um espírito de vida” (Gn 2,7). A cura do cego de nascença é assim uma nova criação! E os diálogos e confrontos deste com os judeus são, para ele, um teste, um escrutínio, uma preciosa ajuda, para abrir pouco a pouco os olhos da fé, que só Jesus pode iluminar. A cura do cego é pois uma excelente catequese sobre o Batismo, como nova criação, como sacramento da iluminação cristã. Por ele tornámo-nos “filhos da luz”! 
2. Somos desafiados assim a viver a fé, como um dom que nos oferece uma nova visão! Tal como a fé do cego, também a nossa fé há de desenvolver-se “como um caminho do olhar, em que os olhos se habituam a ver em profundidade” (LF 30). Somos despertados, por esta cura integral do cego, para a necessidade de um novo olhar, de um olhar contemplativo pois, “só quando somos configurados com Jesus é que recebemos o olhar adequado para O ver” (LF 31). Neste sentido, “a fé torna-se luz para os nossos olhos” (LF 22). Por isso, a fonte da alegria que propomos, para esta 4.ª semana é a CONTEMPLAÇÃO, esse olhar novo e profundo, que nos torna capazes de ver com os próprios olhos de Deus.

3. Diz o Catecismo da Igreja Católica: “A contemplação é o olhar da fé, fixado em Jesus: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». A luz do olhar de Jesus ilumina os olhos do nosso coração; ensina-nos a ver tudo à luz da sua verdade e da sua compaixão, para com os homens” (CIC 2715). A fé em Cristo dá-nos realmente uma visão, um novo olhar, um olhar em profundidade, “capaz de iluminar toda a existência humana” (LF 4). Não para ver Deus em tudo, mas para ver tudo em Deus! A fé dá-nos uma visão que nos torna capazes de reconhecer no rosto do outro a imagem de Deus; capazes de entrever e desvelar, na vida da nossa cidade, a presença discreta de Deus, oculta nas angústias e esperanças de tantas pessoas, nas suas vidas luminosas e iluminadas pelo amor aos outros.

4. “À contemplação do rosto de Cristo ninguém se dedicou tanto como Maria” (RVM 10), que nos guia e inspira nesta caminhada. A respeito da primeira aparição de Nossa Senhora, em Fátima, Lúcia refere-se a uma luz tão intensa, que era como um reflexo, que das mãos da Virgem expedia. Dizia ela: “penetrando-nos no peito e no mais íntimo da alma, fazia-nos ver a nós mesmos em Deus, que era essa luz, mais claramente que nos vemos, no melhor dos espelhos”. O pastorinho beato Francisco Marto exclama: “Do que gostei mais foi de ver a Nosso Senhor, naquela luz, que Nossa Senhora nos meteu no peito!”

5. Nesta semana, peçamos ao Senhor que nos cure, com a sua luz, da cegueira do pecado, daquela cegueira que nos impede de ver o outro com olhos limpos, sem preconceitos, ou que nos faz pensar que a vida do outro não nos diz respeito; que Ele nos cure daquela cegueira, que nos impede de ver para além das aparências, para podermos ver o coração e ver com o coração; que Ele nos cure daquela cegueira que nos faz ver tudo superficialmente. 
Irmãos e irmãs: «Quem acredita vê com uma luz que ilumina todo o percurso da estrada, porque essa luz nos vem de Cristo ressuscitado, Estrela da manhã, que não tem ocaso» (LF 1). Banhados e iluminados por esta luz, caminhemos, na estrada para a Páscoa, com Maria, pelas fontes da alegria!  

Credo

P. Tal como o cego, também nós somos chamados a crescer gradualmente na luz da fé e a dar testemunho dela diante dos outros.

P. Credes em Deus Pai, Luz terna e eterna, que a todos vos cria e recria, como verdadeiros filhos da Luz? 

R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, a Luz de Deus, que veio para dar a vida ao mundo?

R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, que vos ilumina com o dom da fé, para contemplardes as coisas divinas?

R. Sim, creio!
P. Credes na Igreja, chamada a refletir, como a Lua, a luz recebida do Sol nascente, que é Cristo, cujos raios dão a vida?

R. Sim, creio!
P. Credes na ressurreição, para poderdes contemplar, na visão clara do Céu, os esplendores da luz perpétua? 

R. Sim, creio!
Oração dos fiéis 
Nota: leitura das preces feita por dois catequizandos.
P. A Deus, que é luz, confiamos as nossas preces, para que brilhe sobre nós a Luz de Cristo, seu Filho:

1. Pela Santa Igreja: para que não queira ter luz própria, mas saiba sempre refletir com humildade a luz que recebe de Cristo, Sol nascente. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que abandonem as obras das trevas, da corrupção, da mentira, da indiferença, para produzirem frutos de bondade, justiça e verdade. Oremos, irmãos.

3. Pelos catecúmenos que se preparam para o Batismo, Crisma e Eucaristia: para que reconheçam o pecado que os cega e se deixem purificar e iluminar pela Luz de Cristo. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que, à luz da fé, aprendamos a ver o coração e a ver com o coração de Deus, para podermos realizar e contemplar as suas obras. Oremos, irmãos.

P. Pai de infinita misericórdia, que destes ao cego de nascença a fé em vosso Filho para que entrasse no reino da vossa luz, fazei que sejamos libertados das ilusões que nos envolvem e nos cegam e concedei-nos a graça de nos enraizarmos firmemente na verdade, para nos tornarmos filhos da luz e assim permanecermos para sempre. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen. 

Prefácio próprio do IV Domingo da Quaresma A - O cego de nascença
Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Aclamação (cantada): Mistério da fé para a salvação do mundo…
Avisos – Visita Pastoral: referir apenas celebrações e encontros com grupos paroquiais. Restantes atividades nas escolas, empresas e instituições da cidade estão no folheto de divulgação da Visita Pastoral.
Segunda, 27 

– 18h00: Encontro do Bispo com Zeladoras dos Altares e Equipa Porta Aberta

– 19h00: Missa na Igreja Antiga, presidida pelo Bispo

– 21h30: Encontro do Bispo com o Conselho Paroquial de Pastoral

Terça, 28 

– 17h30: Encontro do Bispo com Visitadores de Doentes e MEC’s

– 19h00: Missa presidida pelo Bispo 

– 21h30: Lectio Divina, orientada pelo Bispo, com participação dos grupos dos Leitores e Catequese de Adultos

Quarta, 29 

– 19h00: Missa presidida pelo Bispo

– 21h30: Encontro do Bispo com Conselho Económico 

Quinta, 30 

– 14h30: Encontro do Bispo com a Conferência Vicentina

– 15h00: Visita do Bispo a algumas famílias pobres 

– 19h00: Missa 

– 21h30: Encontro do Bispo com a Ultreia de Matosinhos (Cursilhos de Cristandade)

– 22h00: Encontro do Bispo, com diversos grupos da pastoral familiar (Equipa Paroquial da Pastoral Familiar, Zeladores dos Oratórios e Sagradas Famílias, Movimento Esperança e Vida, Movimento Fé e Luz, Equipas de Nossa Senhora)

Sexta, 31 

– 14h30: Visita do Bispo ao CIVAS com Missa 

– 17h00: Visita do Bispo a alguns doentes

– 21h30: Encontro do Bispo com os crismandos 

Sábado, 01 de abril

– 09h30: Celebração da Reconciliação (Confissões), presidida pelo Bispo – para catequese da adolescência, crismandos e adultos

– 14h00: Visita ao Parque das Sete Bicas e à Sede dos Escuteiros (atual e futura)

– 15h00-15h30: Encontro com crianças do 1.º ao 6.º anos

– 15h30-16h30: Sarau – apresentação dos catequizandos

– 17h00-17h30: Encontro com adolescentes do 7.º ao 10.º anos

– 18h00: Missa Vespertina com Catequese e Escuteiros (não há missas às 16h30 e 19h00)

Domingo, 02 de abril
– 10h00: Missa da Confirmação
– 12h30: Almoço partilhado (com inscrição prévia na secretaria)

– 19h00: Missa dominical 
Gesto final na Missa com Catequese às 16h30 – ânfora com mensagens

Bênção

Despedida
